


Syndicato dos Operarios e Empregados da Companhia Central Brasileira de Força Electri 
FUNDADO EJI JrUJ,JI![O lDE l98J. 

Reconhecido nos termos do art. 2.• do Decreto n. 19.770 de 19 de Março de 1931 

P I.&.Ç~ COSTA PE El A, ? (Jl.0 ~NDADl) - (JAI ,.. A POSTAL, 

VnCT )]lUA - ESTADO DO ESP1LB1Pli'O .&.N'i'O 

NUMERO - 31/1935 Victoria, 7 de · bril de 1935 . 
ANNEXOS - Di versos 
ASSUMPTO- .L)emisão do nosso associado Annibal Robert o Bezer r a 

xmo . Snr.President e do 

OONSE~LHO NACIONAL DO TRABALHO 

Rmo DE J IJE IRO 

O SYNDICATO DOS OPERARIOS E EIVIP ~'GADOS DA COMPANHIA 
C NTRAL B ASIL ~IRA DE :H'ORÇA ELEC'l1liCA , com s de em Victoria-Estado do 
Espirj.to Santo , vem trazer ao conhecimento de v. rxcia . que a Companhia 
Centra l Bras leira de Força Electrica,pelo seu Gerente em .data de 29 
de Janeiro de l935 , absurda e illegalmente demittido das funcções de 
fiscal de bondes,o seu associado Annibal aberto Bezerra, não obstan­
te contar o mesmo com DOZE Al'lliOS E VIl ·'"" ] NOVE DIAS DE TRAB.A.LHO DE 
'rR BALHO EF'FECTIVO e a:pezar t em de nao ter inco rido em nerihuma 
das faltas referidas no Artigo n~ 54 ·do Deoreto H~ 20 . 465 de 1 de ou­
tubeo de 193l,em suas lettras "A" , 'B' , "C , "D , rt~ , "F" , 'G ,-

Provar este Syndicato que a demissão foi absurda e illegal : 
. a) Porque em f l agrante desrespeito as disposiçÕes do Artigo N. 

53 do Decreto 20 . 465 de 1 de Outubro de 19~l,deixou a Companhia Cen­
tral Brasileira d ~·orça 2.lectrica de instaurar o necessario inqueri­
to administrativo que por imposição mesmo da lei , deve preceder a qual­
quer demissão de empregados de ~mprezas de utilidades Publicas que con­
tarem mai s de d~z annos de serviço 

b) Porque o motivo determinante da demissão em apreço foi sim­
plesmente o de ter o r . nibal Roberto Bezerra , quando em serviço de 
fiscalisação , ter saltado o bonde com o objectivo unico de satisfazer 
a uma necessidade phisiologica urgente , facto sobejamente testemunhado 

c) Porque a Companhia Central Brasileira de Força Electrica ten­
do,:por manifesta vontade de contrariar as disposiçÕes legaes , deixou de 
instaurar o referido inquerito, epezar deste Syndicato em data de 30 de 
Jane r de 1935,dia immediato ao da demissão , ter protestado contra tal 
des speito conforme V.Exciu . verificard pelo documento annexo N. l 

) Porque a Companhia Central Brasileira de ]'orç a Electrica , nas 
pessOas de seu Gerente e do superintendente do Trafego procura por to­
dos os meios ao se alcance , contrariar o pouco que as leis actuaes as­
se~ram ao tra alhador nacional , jd estabelecendo planos de desmoralisa­
ção aos empregados que contem mais de dez annos de serviços , j atemori­
s ando por meios grosseiros e a ttentorios a todos os demais que não con­
tam esse tempo, e portanto não assegunadÓs por lei . 



y 
e) Finalment e porque a Companhia Central Brasil e i ra de Força 

Electrica ,como t odas as demais Emprezas que exploram os serviços de u 111 · 
utilidade publica ,cont a como par te impor tant e de seu pro~ramma admi ­
nistrativo,com a ideia de i nutilisar com ameaças e decisoes ar r ogan­
tes , o que está concedido ao t r abalhador bras ileiro em Emprezas de 
Serviços Publicos no Art i go N. 53 do Decreto ~ 20 . 465 de 1 de Outu-
bro de 1931 . 

C C L U I f D O; 

s t e &yndicato prova : 

a) que seu associado Annibal Roberto Bezerra contava DOZE AN­
NOS E VIN~E ~ NOVE DIAS DE TRABALHO EFFECTIVO (Documentos Ns . 2(dois ) 
e 3 (treis}annexos . 

b) que a Companhia Central Br asileira de Força El ect r ica, na 
pessOa de seu actual Gerente desrespeitou e oontinúa a desrespeitar 
t odas as disposiçÕes legaes a favor do trabalhador (Ver documentos 
annexos ~s . 4(quatro) 5(cinoo 6(seis) e ? (sete ) ,em vi rtude de não ter 
det erminado o i nquerito administrativo previsto no Art.53 do Decreto 
20 . 465 de 1 de Outubro de 193l,não obstante o protesto deste Syndioa­
to de ol as se,a respeito. 

c) ~ue a falta que occasionou a demissão do snr.Annibal Rober­
t o Bezerra,se pdde chama-la de falta,não é daquellas previstas pela 
lei em vigor. 

d) que para desmoralisação da lei que as segura ao trabalhador 
a vitalicidade,desde que conte oom mais de lO (Dez)annos de serviços 
em Empreza de Utilidade Publica,não medio consequencias ~ Companhia 
Central Brasileira de Força Electrica,por intermedio de seu actual , 
Gerente,iniciando o seu methodo de combate na pessOa do nosso associa­
do Annibal Roberto Bezerra,conforme V.Excia. poderd se certificar pelos 
documentos annexos Bs,8 (oito)9)nove)lO)dez } e ll(onze ) copias fieis 
de recl amações continua s que tem sido trazidas ' a este Syndic ato com re­
lação aos cont i nues e propositaes aotos de persiguições a esse nos so 
associado,vi ctima det erminada para a victoria do objectivo visado pela 
referiQo Companhia . 

e) que a Companhia Central Bras ileira de Força El ectrica,pela 
carta que dirigio a este Syndicato em data de ? de ]'evereiro de 1935 
simula des conhecer que o empregado demittido contava com mais de dez 
annos de serviço. 

f) que pelo ~esmo documento allega t er o demitt ido mais de dez 
annos de servi ço e tanto as sim que, em uma de suas entradas para o ser­
viço da Empr eza exigio violentamente uma declar ação do empr egado desis­
tindo de todo o seu t empo de serviço ant erior , o que por circuns tancias 
diversas foi effectivado. 

g) que não tem validade juridica toda e qualquer declar ação de 
desistencia de trabal ho effectivado,porquanto nessas circunstahoias , 
não sd o objeotivo l egal está fraudado positivamente ,oomo positivamen­
te es t provado de que a readmissão tornou o demittido na pessOa de to­
dos os direitos adquiridos . 

) que , apezar , das interrupçÕes no tempo de servlço , todos os 
tos do Snr .Annibal Roberto Bezerra es tão a s s egur ados , contando como 
doze annos e vinte nive dias de serviços , conforme jurisprudenoia j 
mada Dor este Colenab ~conselho . 

direi­
conta 

f ir-

Contando este Syndicato com o elevado es­
pirito de justiça de V.Excia .e de seus pares , aproveita o ensejo par a des­
de já apresentar- l he seus agradecimentos por uma decisão favoravel , qual 
seja a da reintregr ação i mmediata de seu associ ado Annibal Roberto ezerra 
com a consequente indemnisação dos salarios queLcontra a sua vontad J , tem 
deixado de perceber desde da data de sua demissao . 

SAUDAÇÕES CO~DE_\Eu 



Syndicato dos Operarias e Empregados da Companhia Central Brasileira de Força Electri 
Jl'lJNDADO Elll J11JJ,HO DE ll08.D. 

Reconhecido nos termos do art. 2.• do Decreto n. 19.770 de 19 de Março de 1931 

:PRAÇA COSTA. PEBJE llA, 71' (1.0 ANDAR} - C U '"A POSTAL, 2Bõi 

VlfCOTODUA - ESTA.DO D<O> ESP1flll](T6 §ANTO 

COPIA 
NUMERO - 79 Victoria, 30 de Janeir o de 1935 
ANNEXOS -

ASSUMPTO- Demissão ào socio Annibal Roberto Bezerra 

I llmo. snr.Director da 

COMPANHIA CENTRAL BRASI L .IRA DE F ORÇA EUCTRI CA 

NESTA 

De accordo com os dispositivos do artigo n~ 53 
do Decreto na 20.465 de 1a de Outubro de 193l,altera­
do em parte pelo Decreto na 21.081 de 24 de Fevereiro 
de 1932,vem este Syndicato trazer a v . s . o seu protes­
to quanto ao acto de demissão de s eu associado Annibal 
Roberto Bezerra,sem que,para isto e na fôrma da lei, 
fosse instaurado o competente processo admmnistrativo. 

Sendo somente o que se nos offerece,valemo-nos 
do ensejo para apresentar-lhe as nossas 

Cordeas s audações 

E,Muylaert 
:PRC:SI DID TE 



·; 
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Syndicato dos Operarios e Empregados da Companhia Central Brasileira de Força Electri 
FUNDADO EJII: JUJ,HO :OE 1081. 

Reconhecido nos termos do art. 2.• do Decreto n. 19.770 de 19 de Março de 1931 

PBA.ÇA. COSTA. PEREIRA, ~ (1.0 ANDAS) - CAl A. POSTAL •• !» 

VIr<CTOlltiA - ESTADO :DO ESPJrRITO SA\N'II.'O 

COPI A 
NUMERO - 021/1935 . Victoria, 2? de Fevereiro de 1935 . 

ANNEXOS -

ASSUMPTO-

.lllmo . snr . 

Annibal Roberto Bezerra 

Nesta 

Declaro , em attenção ao seu requerimento datado 
.de 20 do mez corrente , que dos archivos desta Caixa consta 
uma justificação de tempo de serviço anterior em um total 
de 6 annos , cinco mezes e 2? dias ,prestados po~ v . s . a an­
tiga Companhia Serviços Reunidos de Victoria. 

Saudações Cordeaes 

E ,Muylaert 
PMSIDEN'l' i 
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Syndicato dos Operarios e Empregados da Companhia Central Brasileira de Força Ele 

Reconhecido nos termos do art. 2.• da Decreto n. 19.770 de 19 de Março de 1931 

JI'1JNDADO EJII JUJ,HO DE :8.931 / 

PRAÇA UOS'll'A. P1ER1EIRA, 'C1' (1.0 ANDAR) - CA '"A OSTAL, :1!$ 

NUMERO 

ANNEXOS -

ASSUMPTO-

V ()TO IA - ES'.Ir DO DO ESPIBllTO §AN'FO 

COPIA Victoria, 

Illmo. snr . Director da 

COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE f O.HÇA 'LECTRICA 
NESTA 

Confirmando o meu requerimento de dias ~assados ,venho ~elo ~re­
sente mais uma vez solicitar de v.s. a fineza de attestar,ao ~é deste,o 
meu tem~o de serviço ~restado a essa Com~anhia ,bem como os salarios ~erce­
bidos durante o mesmo tem~o. 

i 
~radecendo a attenção de v . s .,valho-me do ensejo ~ara a~resen­

tar-lhe m nans attenciesas 

Saudações 

(a) Annibal Roberto Bezerra 
Victoria,l9 de Março de 1935 . 

INFORI~ Ç.ÃO 

Informo a v.s. que exminando o livro de registDo e os cadas~ 
tros dos em~regados desta Com~anhia,verifiquei,a res~eito do ~etioionario, 
constar o seguinte: 

~ue foi em~regado no ~refego d e Honds de 27 de Agosto de 1927 
até dezeseis(l6) de 1aio de mil novecantos e trinta (1930) quando deixou 
o serviço; assignando a declaração do teor seguinte:"Declaro que,readmitti­
do na data de hoje no serviço da Com~anhia Central Brasileira de Força E­
lectrica,ficou accordado,entre min e a Administração dessa Com~anhia que 
não serão com~utados ~ara os effeitos da vitaliciedade assegurada ~ela 
lei em vigor,os annos de serviço que ~restei anteriormente ~ data em que 
a alludida Com~anhia adquiriu os bens que ora e~lora no Estado do ~s~iri­
to Santo,isto é,anteriormente a 1927,-Victoria,l9 de Março de 1932 
(a)Annibal Roberto Bezerra-testemunhas:Armando Coutinho,Agenor Oliveira", 
foi readmittido,sob essa clausula,na menciohada data de dezoito(l8) de 
Março de mil novecentos e trinta • dois,e dis~ensado em vinte e nove(29) 
de Janeiro áe mil novecentos e trinta e cinco (1935),quando exercia o car­
go de fiscal de bonda,em face das innumeras e consecutivas faltas ~elo 
mesmo oommettidas,conforme se encontram annotadas no seu cadastro;que os 
salarios ~ercebidos ~elo mesmo nesta Com~anhia montarem a quantia de 
20:578'600(Vinte contos quinhentos e setenta e oito mil e seicentos reis) 
salvo erro ou omissão. o que tenho a informar. 

Victoria,21 de Março de 1935. 

Attesto nos termos da informação su~ra. 
(a)William Vogt 

Entregue-se ao ~etic ionario,mediante recibo. 

Victoria,21 de Março de 1935 

(A) L.Longo 



.. 

Syndicato dos Operarias e Empregados da Companhia Central Brasileira de Força Electrica 
F1JNDA D O EJI .B1JJ,HO DE 1981 

~ 

Reconhecido nos termos do art. 2,o do Decreto n. 19.770 de 19 de Março de 1931 

PRAÇA C08TA PEREUlA, ? (1.0 A NDAR) - CAl A P08TAL, SIS 

NUMERO 

ANNEXOS -

ASSUMPTO-

Vll<CTC>ntiA - ESTADO DO ESPIIUTO N'll'O 

Victoria , 19 de Março de 1932. 

COPIA 

I 

Declaro que,readmittido na data de hoje no serviço da 
Companhia Central Brasileira de Força ~le ctrica,ficou accordado, 
entre eu e a Administração dessa Companhia,que não serão compu­
tados para os effeitos da vitaliciedade assegurada pela Lei em 
vigor,os annos de serviço que prestei anteriormente á data em 
que a alludida Companhia aqquiriu os bens que ora explora no Es­
tado do ~spirito Santo,isto ~,anteriormente a 192?. 

~a) Annibal Roberto Bezerra 

Testemunhas: 1) Armahdo Coutinho 

2) Agenor Oliveira 



{ 
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" Syndicalo dos Operarios e Empregados da Companhia Central Brasileira de Força Eleclrica 

.. 

Jl'lJNDADO EX .J1JJ,HO DE l98J. J 
Reconhecido nos termos do art. 2.• do Decreto n. 19.770 de 19 de Março de 1931 ~ 

PRAÇA COSTA PEREIRA, 'i! ( •0 ANDAR) - ()AI '"A POSTAL, $5 ~~~ 

VIcCTORIA. - ESTADO JDO ESPillliTO SANTO ),/ 

NUMERO - 83 
ANNEXOS -

COPIA 
Victoria, 6 de Feverei ro de 1935. 

ASSUMPTO- Demissão do nosso associado Annibal Roberto Bezerra 

I llmo. snr.Director da 

COMPANHI A CENTRAL BRASILEI RA DE FORÇA ELEC~RICA 

Nesta 

Confirmando os termos de nosso otficio na 79,de 30 de 
Janeiro p.findo,tomamos a liberdade de i ndagar de v.s,se, em 
attençaõ ao protesto que formulamos quanto a demissão do nos­
so associado Annibal aberto Bezerra,alguma medida foi tomada 
por v. s . para cumprimento do disposto no artigo na 53 do De­
creto na 21.081 de 24 de Fevereiro de 1932. 

inda com relação a este nosso pedido,desejavamos sa­
ber se foram cumpridas as determinaQÕes impostas pelo Conse­
lho Nacional do 'J.'rabalho, q_uanto em 5 de Junho de 1933 fez bai­
xar um regulamento instruindo a maneira de se proceder e cum­
prir o disposto no artigo na 53 do Decreto 21.081 de 24 de Fe­
vereiro de 1932. 

Com esta indagação e que faz ~arte integrante de preli­
minar defeza contra o acto de demi ssao daque11e Jnosso associa­
do,este Syndicato aguarda qualquer resposta de v.s ,para seu 
governo ao mesmo tempo que se vale da opportunidade para apre­
sentar-lhe 

Cordeaes Saüdações 

,Muy1aert 
PRESIDENTE 



I 
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Syndicato dos Operarias e Empregados da Companhia Central Brasileira de Força Electrica 
FtJNDADO E:H JUJ,HO DE ll.98Jl 

Reconhecido nos termos do art. 2.o do Decreto n. 19.770 de 19 de Março de 1931 

PRAÇA C STA PER:EIBA, ~ {n..a ANDA:U.I) - CA.l ,.. A POSTAL, :Bili 

Vlf<OTOMIA - ESTADO DO !ESPIJIUTO §AN'F® 

COPIA 

) 

NUMERO 

ANNEXOS -

- 53/35 v: ctoria, ? de Fevereiro de 1935. 

ASSUMPTO - Demissão de Annibal Bezerra 

Illmo . snr. 
Pres~dente do Syndicato dos Operarios e 
~mpregados da C, C. B.F.E . 
I E S TA 

Temos em attenção o officio na ?9 , dirigido por esse Sundicato a 
esta Companhia, em data de 30 do M~z de ~aneiro p.findo , por intermedio 
do qual essa Associação diz que - "protesta quanto ao acto de demissão do 
fiscal Annibal Roberto Bezerra", por ter a mesma occorido sem que f osse 
instaurado inquerito adiministrativo. · 

rreliminarmente temos a salêentar que o invocado art . 53 do De­
creto na 20 . 465 de 1a de Outubro de 193l , não se applica ao caso em apre­
ço,:porquanto o demittido não contava mais de dez annos de serviços , a es­
ta Empreza ,mesmo computando- se os anteriorment é prestados aos nossos an­
tecessores , como s e verifica do seu cadastro . 

Todavia ,mesmo que com este oom~uto attingisse ao tempo previs­
to no inicio legal citado , ainda assirn nao poderia ser elle feito , em f a­
ce do documento firmado pelo Snro Annibal Bezerra ,por occaslão da sua re­
adro~ssão , do qual consta , como condição essencial da readmissão , o não com­
puto;para os effeitos da vitaliciedade , do serviço prestado , "anteriormen­
te á data em que esta1Cia ., adqu1riu os bens que ora explora neste Esta­
do" .Para sciencia e aprec~ação desse Syndicato ao presente copia desse 
documento . 

Aliás , foram estas as razões decisivas por que não i nstauramos 
o allegado inquerito administrativo ,pois seria-nos facil de :promovel -o, 
na cert eza da demissão final do Snr. Anni bal Bezerra , que tem commet ido 
innumer~s e insis tentes fal t as , algumas que reputamos gravis simas , das 
quaes nao se procurou corrigir , apezar de reinteradamente aensurado . 

Saudaç ões 

~a ) L. Longo 
Director 



Syndicato dos Operarias e Empregados da Companhia Central Brasileira de Força Electri 
FUNDADO EJI J'QJJ,]I(O DE JI.DSJL 

Reconhecido nos termos do art. 2.o do Decreto n. 19.770 de 19 de Março de 1931 

PRAVA C®STA. i"E EIBA, 'r (1.0 AWDAR) - CA. "'A POSTAL, $5 

VllCOTO IA - JESTA.DO DO IIDSPIJIUTO §AN'Il'O 

COPIA 

I 

NUMERO - M - 55/3b / Victoria, 11 de Fevereiro de 1935 . 
ANNEXOS -

ASSUMPTO- DEMISSÃO DE ANNIBAL ROBERTO BEZERRA 

l1LmoSnr.Presidente do Syndioato dos 
Operarias e Empregados da CoC . B. F .E. 

Temos em nosso poder o seu offioio ha 83 

confirmando os termos do na 79 , de 30 de J·aneiro ultimo . 

Certamente v. So já deve ter recebido a nos-

sa resposta ao ultimo dos alludidos offioios , fioando 

dessa forma ~rejudioado o objeotivo do de na 83. 

Saudações 

i.- Longo · 
Director 



Syndicato dos Operarios e Empregados da Companhia Central Brasileira de Força . Ele c ica 
FUNDADO EJI JUJ,JIIO DE 1981 

Reconhecido nos termos do art. 2.• do Decreto n. 19.770 de 19 de Morço de 1931 

JF" A.ÇA. «JOSTA PEBEIBA., 71' (1.0 ANDAR) - CA. rA. (J)STAL, :Biii 

NUMERO 

ANNEXOS -

ASSUMPTO-

V][CT® lUA - ESTADO DO ESPIBITO §AN'Jl'O 

CdPIA Victoria, 

~xmo.snr.Presidente do Syndicato dos pregados da 
COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE FORÇA ~LECTRICA 

O aba ixo assignado, fiscal de bond do trecho Parll-Villa­
Velha, sentindo-se abatido na sua moral e prejudicado nos seus dire­
itos,vem apresentar a v.s. as seguintes razões: 

Tendo sido admittido como empregado da Companhia de Bon­
ds,no anno de 192l,trabalhou ininterruptamente,sem nenhuma nota que 
desabonasse a sua conducta até 16 de Maio de 1930, dat a em que foi 
dispensado,por não ter querido cumprir uma ordem absurda do snr., 
Super-intendente do trafego que procurou força-lhe a assignar um do­
cumento fazendo declarações mesmo contra a sua pessOa • 

.!ficou por tanto, Snr. :Presidente o qu• ixoso lutando com 
serias di f ilcudade de vi a, e nesta condições foi forçado a pleite-
ar ser novamente admittido na Companhia Central Brasileira de ~orça 
Electrica , o que consequiu a 18 de arço de 1932 1 depois de quasi do­
is annos de horriveis soffrimentos pois neste periodo lhe faltou ma l ­
tas vezes, até o pão para si e sua familia, e não obstante ter recor ­
rido a dezenas de am&gos para intercederem Junte ao Snr.Suier-inten­
dente,este éra sempre inabalavel no seu - nao - e quando nao mais re­
s istiu a todos os pedidos,resolveu lhe admittir como acima disse fo r ­
çando-lhe entretanto,nessa occasião, a assigmar um documento desistin­
do de qualquer direito que porventura lhe assistisse na Companhia Cen­
tral Brasileira de Força Electrioa,quanto ao tempo anterior de serviço 
e como se achava na eminencia de soff rer maiores necessidades,sujeito~ 
se a dar a sua assmgnatura ao dito documento ficando desta forma pre­
judicado na contagem de quasi dez annos de serviço que legalmente pres­
tou a dita Companhia. 

E como o procedimento desse chefe venha de alguma forma em 
detrimento das Leia em rigor, parecendo-lhe ter elle absudo de sua au­
toridade para humilhar o seu subordinado, negando-lhe,o que a Lei lhe 
assigura, vem apelar para a justiça,pedindo que procedidas as Syndican­
cias. que o caso exige e provadas essa legações,seja a Companhi a Central 
Brasileira de Força Electrica,forçada a reconhecer como tempo de servi­
ço o periodo de quizene de Junho de 1921 ~ 16 de Maio de 1930. 

Vem ainda ,Snr.Pres idente,recorrer de um outro acto pratica­
do pelo Snr.Super-in~endente do trafego, que é o seguinte :- Tendo em di­
as do mez de Maio deste anno sido signatario designado para trabalhar 
no Trafego de Victoria,ao ser apresentar no escriptorio foi chamado a 
presença do Snr. Super-intendente ref eridoee tendo elle notado que o 
signat ario se achava armado de Revolver pediu-lhe essa arma para guar­
dar até que elle sahisse de serviço,quando entregaria o que immedia­
t amente concordou entregando-lhe o seu r evolver,e como,quando o procu­
r ou no dia seguinte para rec eber a sua arma o s nr. surper -intendente 
não s e achasse no es criptorio r etirou-se , t endo logo depois sabi do ter 
elle embarcado para s ão Paulo e tudo o signa t ario a dias sido chamado 
ao escriptor io lembrou-s e de pe dir ao Snr. Super-intendente a r ef erida 
ar ma t endo elle declarado-lhe que só lh'a entregaria se elle assignas­
ae um documento de como não mais usaria mais a dita arma,ou apresentas-
se ao escriptorio l'nçença da policia para andar armado. 



CONTINU.:'I.QÃO 

COPIA 

Mais . uma vez est~ provado que o Snr . Su~er-intenAenje ex­
horbita da sua autoridade para entrar nas atribuiçoes da policia a 
quem poe Lei cabe tal prohibição.t portanto de justiça que o Snr.su­
per-intendente seja compelido a lhe restituir a sua arma.Entim ,Snr. 
Presmdente,~uando eu em Junho do anno passado foi o signatario agre­
dido por individuo que se julgando protigido de algum lhe procurou 
espabcar,sendo preciso usar de uma arma para sua legitima defeza fi­
cou recluso durante 17 dias no xadrez da policia e quando os seus 
collegas promoveram uma subscripQão para o fim de constituirem um a~ 
advogado de defeza e procuraram retirar por~empreàt~~o r.· na ' Caixa da 
Companhia,certa importancia que deveria ser descontada de seus ven­
cimentos,9 Snr.Super- intendente não consentiu no levantamento dessa 
importancia,mas pelo contrario,pediu a demissão do signatario de Fis­
cal da Companhia,e como não tivesse sido acceita pelo Syndicato a sua 
proposta foi aimda pelo Snr . Super-intendente proposto que fosse o si­
gnatario transferido de Fiscal para motorneiro reserva,e não sendo 
ainda pelo Sr,Athanagildo de Araujo,que se achava na Presidencia do 
Syndicato acceiDa essa medida de persiguição,foi o signatario para o 
t1·echo-paúl, Villa-Velha. 

Julga portanto,Snr.Presidente ter nesta l i nhas demonstra­
do que o snr.Super-in~entente vem de a muito demostraddo maior intimo 
de persiguição contra o signatario,simplesmente por não ter elle eb- ­
trado nas suas graças e compridas as suas ordens quasi sempre absur­
das. 

O signatario,consiente de ter sempre comprido com o seu 
dever 

ESPERA .TUSTIQA 

Victoria ,24 de Hulijo de 1934 

(a) Annioal Roberto Bezerra 
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Victor1a, 

COPIA 

Exmo. Snr . Presidente do Syndicato dos 

BO )~ 

Empregados da Companhia Central Brasileira de f orça Electrica. 

Annibal Roberto Bezerra , fis cal de bonds da Companhia 
Central Brasileira ,residente em Aribiry do Municipio do Espirito 
Santo,vem apresentar a V.Excia . as eguintes razões: . 

No anno de 1933,foi o signatario transferido de fisc~l 
das linhas de Victoria para o trecho de Paul-Villa-V~lha,por nao 
poder continuar o signatario trabalhar naquellas l inhas por ter 
alli inimigos,motivando essa transferencia em prejuiso para o sig­
natario de quasi dois contos de reis,visto ter sido f orçado a se 
desfazer de uma casa de sua propriedade e residencia,em Santo An­
tonio,por ter fixado residencia obrigatoria em ribiry,e agora,de­
pois de estar o signatario a vinte e treis dias . parado ou seja sus­
penso do trabalho,por ter se dado desastre de bond em cujo carro 
trabalhava,foi hoje avisado pelo Snr . Edgard Fagnani,superintenden­
te do Trafego,que d'amanhã em diante passaria a trabalhar em Vic­
toria,forçando assim o signatario á novos p~ejuisos,alem dos que 
já tem tido. 

A transferencia do signatario neste momento para Victo­
ria deixa mais uma vez bem patente a persiguição que esse chefe 
vem mantendo contra o signatario,ficando assim provado o que em 
datas~anteriores o signatario já fez sciencia a v . Excia . 

~ ~ de justiça,para que não seja o signaterio,ainda uma 
vez prejudicada, que contimie trabalhando na ramal Paul-Villa-Ve­
lha,ao contrario seja novamente forçado a grandes prejuisos ,vis­
to já ter adquirido em Aribtry uma pequena casa onde reside. 

Confiante na acção justa de V. Excia,espera. 

JUSTIÇA. 

Victoria,l8 de Dezembro de 1934. 

(a) Annibal Roberto Bezerra 
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Victoria , 

COPIA 

Exmo . Snr . Presidente do Syndicato dos 

Empregados da c. c. B. F. Electrica. 

Respeitosos cumprimentos. 

~sta tem ~or fim communicar a V. Excia . que em data de 
20 deste mez,recebi do Snr .Edgard Fagnani,a carta que transcrevo 
na integra "Victoria , 20 de Dezembro de 1934. 

Snr . Annibal Roberto Bezerra-
dommunico-lhe que,não nos sendo possivel ,por necessi ­

dade do serviço , deixar de effctuar sua transferencia para o trafe­
go de Victoria , resolvemos , contudo ,conceder-lhe um praso de treis 
mezes,a contar da dat a supra,para levar a etfeito essa r esolução . 
Saudações-Edgard Fagnani- Superintendente do Trafego . -

Conforme ha dias sciantifiquéi a V. Exoia . ,cumpre-me 
mais uma vez , dizer-vos que a minha transferenoia para o trafego 
de Victor i a . toi a mais exuberante prova da persiguição que ha mui­
to me vem movendo esse ohefe ,pois a pouco mais de um11.anno , fui por 
e!le transferido do Trafego de Viotoria para o de Villa-Velha por 
nao poder alli trabalhar,em vista de um conflio t o havido entre min 
e um individuo que me aggr idiu ,motivando essa transferencia em um 
prejuiso para min de mais de dois contos de reis , pois fui forQado 
a desfazer por mmito menos do valor de uma casa onde residia em 
Santo Antonio,já tendo ha mezes ad~uirido outra em Aribiry,onde t e ­
nho feito grandes benféitorios , e nao, e - me nada agradavel ser nova­
mente forQado a vendel- a abandonada. 

Quem Snr . Superintendente não se responsabilisard por 
minha vida e bem sabe que tenho lá inimigo rancoroso. 

De V . ~xcia . Creado Grato. 

(a) Annibal Roberto Bezerra 

Aribtry,2ô de Dezembro de 1934. 
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CÓPIA Victoria, 

Illmo.Snr.Presidente do Syndicato dos Empregados da 
COMPANHIA C~NTRAL BRASILEIRA DE FORÇ. ~LECTRICA. 

Annibal Roberto Bezerra,ex-fiscal de bondes,syndicalisado sob 
na 329,tendo sido a 29 de Janeiro findo demittido de suas funções sem 
~ue houvesse comettido falta para tal,e julgado-se amparado pelas leis 
de syndicalisação,vem apresentar a V. S,as seguintes razões: 

Tendo sido admittido como empregado da Companhia de bondes no 
anno de l92l , trabalhou ininterruptamente sem nenhuma nota ~ue desabonas­
se a minha conducta r11até 16 de Maio de l930 , data essa em ~ue foi dispen­
sado por não ter cumprido uma ordem absurda do Snr .Edgard Eagnani,Super­
intendente do Trafego,~ue procurou forçar-me a assignar um documento fa­
zendo declarações contra minha pessOa. 

Até aquella data a minha conducta na Companhia era erreprehen­
sivel e os meus serviços olhados como bons,mas,tendo vindo a este estado 
o fiscal geral das Companhias ,Mister Tom, depois de mais de oito mezes de 
fiscalisação , ao se retirar, determinou ao Snr . ldgard Fagnani , que me gra­
tificasse com a importancia de(200. OOO) , Duzentos mil r eis) ,por conta da 
despesas do Trafego , como· recompenssa dos bons serviços por mim prestados 
~ Com~anhia,ao que o Snr.Super- i ntendente reluctou fazendo por vezes pon­
deraçoes,pois para a gratificar a mi m era preciso gratificar a todos os 
outros fiscal .E como Mister Tom insitisse no cumprimento de sua ordem o 
Snr.~dgard Fagnant ,a cumprriu ,mas deste essa data começou a me perseguir 
até o ponto de me demittir;nesta condiçÕes es t ive até 18 de Março de 1932 , 
quando a custa do maiores sacrificios consegui se reattin1idido na Compan­
nia mas fui nessa occasião forçado pelo Snr .Edgard Fagnani,a assignar um 
documento dessistindo de ~ualquer direito que por ventura me assistise na 
Companhia Central Brasileira quan:bo o tempo anterior de erviço , o que fiz 
para evitar de soffer com a minha familia maior nessmcidade do que as que 
havia soffrido , ficando portanto ,prejudicado na contagem de ~uasi dez annos 
de serviços ~ue legamente prestei ~ Companhia , Não satisfeito o Snr.Edgard 
Fagnani,e tendo elle notado que eu me achava armado forçou-me a lhe entre­
gar a arma para guardar até ~uando eu sahisse de serviço ,no que lhe obede­
ci entregando- lhe o meu revolver,mas no dia se quinte o procurei para rece­
ber a minha arma o Snr .Edgard ~·agnani tinha embarcado para s ãooPaulo,e so 
depois de nuasi tres mezes de relutancia consegui rehaver a dita arma , ten­
do o Snr .Edgard Fagnani , na occasião de me a entregar , exigido que eu apre­
sentase ao escriptorio licença da policia para usar arma assignasse um do­
cümento de como não mais andaria armado . 

Ainda em Junho de 1934,quando foi innmteruptamente agredido por 
um individuo ~ue me procurou desmoralisar , tive necessidade de fazer a min­
ha legitima defeza , sendo aessa occasião recluso durante 17 dias no"xadrez 
da policia , e tendo os meus collegas promovido uma subcripção para o fim 
de conseguirem um advogado para minha defeza,pretenderam retirar por empres­
timo da Caixa da Companhia , certa importancia ~ue deveria ser descont ada do 
ordenado dos meus referidos collegas ,mais o snr .Edgard ~·agnani , oppoi s - se a 
essa lembrança dos meus companheiros e não consentiu no emprestimo ,me dei­
xando dessa forma grandemente prejudicada . 
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Ainda não tinha eu sido posto em liberdade,já consmava que 
o Snr.Edgard .l!'agnaniqueria me admittir tendo eu neste caso apellado 
para o Snr.Athanagildo de Araujo,então Presidente deste Syndicato,que 
intervindo no caso recebeu do Snr.Edgard l!'agnani a proposta de que 
não me admittiria,mas sd eu poderia continuar no serviço como motor­
neiro reserva se quizesse,Nestas condicções o snr.Athanagildo depois 
de fazer varias ponderações,com diffilcudade,conseguiu ser eu trans­
ferido para o ramal de Villa-Velha,dizendo nessa oocasião o snr,Ed­
gard Fagnani que eu defenitivamente não trabalharia no trafego de Vi­
ctoria;entretanto dp~pois de mais um anno no trafego de Villa-Velha, 
fui designado pelo Snr .l!!dgard Jfagnani para trabalhar em Victoria, e 
como não lhe estivesse feito algumas ponderações sobre a minha trans- · 
ferencia,elle em memorandum de 20 de Dezembro findo,declarou-me que ru 
ficasse previnido pois seria dentro de treis mezes transferido para 
Victoria por necessidade do serviço e enquanto não fosse effectivamen­
te essa transferencia eu ficaria concorrendo duas vezes por semana na 
escala de Victoria.E tão depressa comecei a concorrer aquella escala,o 
snr.Edgard ~·agnani encrontrou motivo para estupidamente me admittir 
sem se qualquer forma respeitar as Leis e os serviços que tenho presta­
do d Companhia durante mais de treis annos . 

Quando no mez de Outubro findo,tive a infelicidade de atro­
pelar um homem embriagado que se achava sobre o leito da linha do ra­
mal de Villa-Velha, o Snr. '1dgard l!'agnani, compareceu d Delegacia de Po­
licia de Villa-Velha e por vezes fez as testemunhas perguntas que de 
qualquer forma vinham me prejudicar , chegando mesmo ao ponto de indicar 
sobre causas de minha vida particular e ainda orientado- as. 

No mez, de Setembro do anno passado, o Snr . Jos~ Gaudio, chefe 
da secção de Aribiry , foi dispensado pelo Snr . Edgard Fagnani,do servi­
ço de escripta da referida secção para o fim especial de me fiscalizar 
secretamente no serviço e at~ mesmo nos meus actos particulares . 

~uando no dia 28 de Dezembro findo,me achava trabalhando no 
trafego de Victoria,fui enexperadamente preso de forte dOa de urinar e 
não tendo outro recurso,depois de ter fallado ao conductor,saltei em 
frente ao caf~ strella e alli satisfiz essa necessidade phiosologica 
conforme no bilhar do dito café , e o cidadão Alvaro Pinto,gerente do re­
ferido café,que assistiram a minha entrada e sahida no miotorio,sendo 
portanto essa grande falta que o Snr.Edgard Fagnani,encontrou para me 
demittir. 

são estas snr . Presidente,as razões que tenho apresentar a 
v.s. como prova mais esmagadora da perseguição tremenda que durante 
quasi cinco annos me vem movendo o snr .Edgard Fagnani,Super-iniendente 
do 'rrafego da Companhia Central Brasileira de l!'orça Electrioa. 

E confiando no criterio que preside todos os actos de v.s ., 
rogo a abertura de um inquerito onde se posas apurar a verdade . 

E. E . Justiça 

Aribiry,2 de Fevereiro de 1935. 

(a) Annibal Roberto Bezerra 
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1-768 

Proc. 4.923/35 

lO Junho 

Jr . D1rector da com~anh1a Central Br s1le1ra 

de 'orça lectr1ca 

. 
H vendo Ann1bal Roberto Bezerra reclamado 

5 

a este conselho, por 1ntermed1o do ~ynd1cato dos operar1os 

e m regado da C1a . 'entral r s1le1r&~contra o cto dessa 

com anh1a que o d1s~ensou do cargo, não obstante contar mais 

de dez annos e exerc1c1o, sol icito-vos os necessar1r s es-
~ f 

c1· rec1,~enLos a respeito do que occorreu em relu~ o a re-
N 

clam~çao ara o~ ontuna anifesta~ão do ~onselho Nacional 

do Trabalno. 
sauda~Ões 

\ 

\ 
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Cia. Central Brasileira de Força Electrica 

Caixa Postal, 120 

Praça Costa Pereira N. 17 

VICTORIA 

ESPIRITO SANTO 

Numero - M-833/35 

Annexos -

Assumpto -

Illmo. snr. 
D1reotor Geral da 

Vtctoria, 89 de 1unho de 1935 

Secretaria do CONSELHO N.t.CION.AL DO '!RAB.AIHO 
RIO DE 1ANEIRO 

BespoDdendo o ot1'1c 1o n• 1-788, de 10 do carrente, pedimo• 

vania para nos reportar ao otticio 828/35 eobre o mesmo aaaumpto, d1-

rigido • 22 do corrente a essa D1reotor1a. 

Cordiaea e a ttenoioaae aaudaq~a, 

C. C. B. F. E.-FOR~MA~9~~-------~-------~::!.,_----~------oa.i.-------------
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Rec . em 17/7/935. 

INFORMAÇÃO 

Tendo em vista o officio 1-768, de 10 de Junho 

ultimo , a Cia. Central Brasileira de Força Electrica re­

porta- se ao seu sob o n~ 222/35, de 22 daquelle mesmo mez 
referente ao assumpto de que trata o presente processo . 

A respeito , cabe-me informar que aquelle offi­

cio foi juntado ao Proc. 4275/ 35, que trata de uma reclama­

ção apresentada por Annibal Roberto Bezerra por intermedio 

do Departamento Estadoa1 do Trabalho . 
Tratando- se de assumptos perfeitamente identi­

cos, julgo conveniente que seja feita a juntada destes au­

tos ao processo acima mencionado . 

E' o que pr oponho , salvo me hor juizo da auto­

ridade superior , a cuja consideração submetto estes autos . 

R~ o' 20 a.~ Jul~AAde 1935. 
o/(VW>. ~ w;~ ~~I. 

2~ official 



\\ ~'\·~~ 
QL. Q.>Jv\ ~-~, ~IS . 
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